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Resumo
Foram analisados dados da temperatura potencial equivalente
( eθ ) ao longo de dois dias (julianos) do ano de 2008: 64, no período
úmido, e 276, no período seco, com dados amostrados a 10 Hz, em torre
da Floresta Nacional de Caxiuanã, Pará. Os resultados indicam diferen-
ças para valores da Skewness de eθ  no período diurno, e alternância de
valores da Skewness de eθ  para o período noturno, durante um dia de
cada estação (úmida e seca).
Summary
Potential equivalent temperature ( eθ ) data have been analyzed
regarding 2008 wet season (Julian day 64) and dry season (Julian day
276). The data have been measured upon 10 Hz sampling rate at a
meteorological tower built in National Caxiuanã Forest, Pará. The results
accusing difference to Skewness of eθ  value during daytime period and
value alternate Skewness of eθ  to nightly period, to one day for each
season (wet and dry).
Introdução
A camada limite atmosférica (CLA) acima da Amazônia apre-
senta peculiaridades quando comparada com CLA
S
 continentais de lati-
tudes médias. Na Amazônia a estação úmida caracteriza-se por um “esta-
do perturbado”, diferentemente do que ocorre na estação seca, e o meca-
nismo dominante para o estabelecimento dessa distorção é a existência
de fortes nuvens convectivas, que através de movimentos ascendentes e
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descendentes, podem estabelecer uma interação entre escalas muito mais
efetiva na baixa troposfera tropical (GARSTANG e FITZJARRALD, 1999).
Materiais e métodos
Maiores informações sobre o sítio experimental de Caxiuanã e os
dados usados aqui podem ser obtidas em Silva (2008). Foi utilizado o mo-
mento de terceira ordem adimensionalizado, a skewness de eθ  (St) (Silva,
2008), um índice capaz de caracterizar a dominância de movimentos verti-
cais associados ao transporte de umidade tanto ascendente (St>0, updrafts)
ou descendente (St<0, downdrafts), conforme von Randow et al (2002).
Resultados
Na Figura 1 é apresentada a Skewness de eθ  (St) para o intervalo
das 10:00 às 13:00 horas, para os dias supramencionados. Observam-se
diferenças entre os resultados no período entre 10 e 12 horas, quando os
dados do dia da estação úmida apresentam St<0, diferentemente do dia
da estação seca. Contudo, após as 11h30min, o comportamento de St é
muito similar para os dois dias analisados. Sugere-se que a situação em
que St<0 corresponde aos casos de downdrafts associados a nuvens
convectivas, conforme Garstang e Fitzjarrald (1999, pg.294). Efetiva-
mente, dados de velocidade do vento não apresentados aqui mostram
que quando St<0 houve importantes rajadas de vento. Já para o período
do final da tarde ao início da noite (Figura 2) observa-se, para os dois
dias estudados, alternância entre valores positivos e negativos de St, pos-
sivelmente reflexo das condições peculiares de mesoescala neste período
do dia em Caxiuanã (Silva, 2008).
Porém, mais dados terão que ser analisados para que se chegue à
conclusão estatisticamente robusta.
Figura1. Índice Skewness para os dias 4 e 2 de Março e Outubro respectivamente,
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 no período diurno.
Figura 2. Índice Skewness para os dias 4 e 2 de Março e Outubro respectivamente, no
período noturno.
Conclusões
Os resultados indicam diferenças para valores diurnos da
Skewness de eθ  (St) no período de 10 a 12 horas, e alternância de valores
de St para o período noturno, para dia da estação úmida e dia da estação
seca e 2008.
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